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Expansão .. --do PIB: requer -mais, investimento • 
Ocorreu no Brasil uma mu- trução civil (4,8%) taMbém_ 

dança estrutural 'importante - mostrarão alinhamento com os .  
marcada pela maior oferta de: dados oficiais. 
crédito que passou dé 28% para 	"2007 será o ano da indús- 
35% do PIB em um ano. "Houve tria", -.cliz o consultor do Iedi,  Jú-
uma mudança de patamar", diz lio Sérgio. Gomes de Almeida. 
Rebelo, da Fiésp. Essa. altèração Ele destaca ainda o crescimento 
reflete na Confiança das empre- dos serviços de telecom e infor, 
sas que Voltam a investir em mática, que também devem 
produção. apresentar uma importante con- 

É o caso da Selovac, fabrican- tribuição para .o aumento .de 
te nacional de máquinas para a produtividade. 	• 
produção 'de embalagens prin- 	O gerente da Fiesp prevê uma 
cipalmente Para o setor. de 'ali- pequena desaceleração em 2008 
mentos. Com  um fatúramento e um leve recuo do,PIB para 
de R$ 30 Milhões em 2007 e 4,8% este ano provocado por 
mais de 100 funcionários, a ern- uma esfriada no mercado mun-
presa investiu cerca de R$ 4 mi- dial: O resultado permanece po-
lhões no ano passado na aqui- sitivo. "Estamos 50% acima da 
sição de máquinas e equipa- média dos últimos vinte anos 
mentos e planeja uma nova que ficou . ern . 3 2/0", ácrescenta 
rodada de aportes de até R$ 5 Rebelo. 
milhões eni 2008. A expectativa 	O crescimento dos investi- 
é ampliar novamente em 15% mentos e mercado interno vêm 
as vendas neste ano. "Hoje, o fo- compensando.as perdas no setor 
co é o mercado interno. Não es- externo. A contribuição negati-
tamos fazendo esforço para ex- vá do setor externo na taxa •de 
portar", comenta o diretor da crescimento do PIB deve ser de. 
companhia, com sede em Gua- . 1 ;7 ponto percentual (p.p.) neste 
rulhos (SP), Cornelis Henrique ano, ahte decréscimo de 1,6 .p.p 
Borst. 	. 	 em 2007. 	• 	• 

Para a consultora da Tendên- 	O panorarria é reflexo da va- 
cias, o consumo interno seguirá lorização cambial. Segundo San-
firme em 2008 impulsionado' tos, da LCA, a expectativa é de 
pelo crescimento da massa sala- apreciação de .13,7% em 2008, 
riale do crédito. "As perspecti- coma cotação do dólar •ein 
vas são favoráveis para os próxi- . 1;68' na média do ano. 
mos «meses e o ,consumo conti- 	Para 2009, a consultoria espera 
nuar á *cr e s c endo-", afirma que o setor externo reduza a sua 
Marcela Prada. 	 contribuição negativa. "Principal : . 

A LCA também prevê um mente, pela menor contribuição 
crescimento de 6% no consumo do câmbio"; diz o economista. A 
das famílias em 2007. Para este previsão :  de uma valorização me-
ano, a taxa de crescimento deve nor, de 4%, e dólar' a R$ 1,60 na 
desacelerar para .5,3%. Mesmo média do ano. • 
assim, contribuirá com 3,2 pon- 	'Embaladas pelo câmbio apre :  
tos percentuais do crescimento ciado, as importações devem fe-
de 4,5 2/0 : estimado pela'consulto- cliar o ano passado com uma 
ria. "O crédito não deve daro participação expressiva, com 
mesmo impulso do ano passado. 21,4% eni 2007 em comparação 
Não há previsões para a redução com 18,1% 2006. As projeções 
dos juros e custo do crédito au- indicam que .  as exportações 
mentou", diz o economista da crescem 6,5%, superior aos - 
'consTilfona-,- Eyerion SariloS. • 4',6% em 20'06, segurifió a ï ëü 

-Do lado da oferta, a agroin- dências Consultdria. 
dústria deve contribuir com 	Para o consultor do Iedi, mes- 
cresCimenro de 5,5% e indústria mo com a força do mercado in-
e serviços, com expansão de terno e o crescimento dos inves-
4;8% no ano pa5sádo. O' PIB da timentos compensando as per-
indústria deverá.acompanhar daS do' setor externo, o 'Brasil 
este desempenho e ficai em 5%, não deve abrir mão das exporta-
diz Rebelo, da Fiesp. Os outros ções. "Os demais 'países emer-
itens referentes à indústria de gentes não abrem mão cie nada", 
transformação (5,1%) e de tons- afirma Almeida. 

mos bancários. .0 gerente da 
'Fiesp refere-se a setores como a 
indústria' de calçados, artefactos 
de madeira e metais. 

Para Walter Machado . Barros, 
presidente do conselho do Insti-
tuto Brasileiro dos Exeêutivos de 
Finanças (IBEF), o volume de in-
vestimentos no País ainda é mo-
desto em decorrência da falta de 

"recursos para projetos delongo 
prazo. "O Brasil - tem potencial pa-
ra ter um volume de formação de 
capital mais relevante 'do que te-
moS", declara. - 

De acordo.•com Barros, a par-
ticipação do investimento no 
P113 pode, sair dos 15% a 16% 
doS ultiinos'anos para patama-
rest  mais elevados a médio prazo 
sem -  gerar inflação. "Nós ,temos 

Relação da.formação 
de capital e 'PIB ainda é 
baixa se comparada a• 
outros países 

ANA CAROLINA SAITO E 
JAIME SOARES DE ASSIS 
SÃO PAULO 

• 

Os investimentos, um dos ANDRÉ REBELO ' 

principais -motores do cresci: Ger. do Depto. de Economia da FIESP 
mento econômico no ano passa- 
do, devem repetir o bom desern- 	A previsão de crescimento do 
'penho e crescer a uma taxa su PIB da Austing para 2008 é de 
p e r i o r a ,  10% e ni 2 008 A 4,6%. Prever uma taxa acima de 
formação bruta de capital fixo 5% não cóndii com a realidade, 
— máquinas,-equipamentos e segundo Agostini. "Em primeiro 
construçãó civil — continua; no lugar, a base e maior. E o mercado 
entanto, é inferior "a 20 2/0-do PIB, mundial está ern desaceleração", 
percentual considerado baixo diz o economista. • • 
por economistas para o Brasil 	Com investimento em torno. 
acelerar o ritmo de 'expansão. 	de 17% do PIB, a taxa potencial 

Após avançar 13,5% no ano de crescimento da.economia bra-
passado, os investimentos devem sileira é de 4,5°/o e 5%; afirma o 
crescer 12,8%,.garantindo quase consultor do Instituto' de Estudos 

. metade .clã taxa de. expansão .de para o Desenyolviménto Indis-
4,5% da economia brasileira pro- trial (Iedi), Júlio Sérgio Goines de. 
jetada pela LCA Consultores. Almeida. Na sua avaliação, o Bra- . - 
COm isso;cle 2007 para 2008; pro- sil não precisa adotar o padrão 
jeçõe• apontam para uma evolu- asiático e atingir investimento de 
ção de 1.7,9% para 18,9% na re- 40% do PIB como a China, já que. 
lação formação bruta -de' capital• conta com um padrão de Consu-• 
fiXo sobre o PIB. "Isso significa mo mais. elevado. "Temos. de che-
que o PIB potencial está crescen: • gar a 25% do PIB. Com  isso, po- 

. do. E há espaço para crescer sem demos pensai .eni uma taxa po- 
pressões inflacionárias", comenta tencial maior, de até 7%";  diz. 
o economista da consultoria, 	"O nosso ímpeto está no con- 
Éverton Santos: 	 sumo e no, crédito. Temos :  de 

Mas taxa de crescimento de olhar maiSpara os investimentos,. 
formação de capital. em relação pois--isso dá uma sustentação 
ao PIB continua.baixa se compa- 'maior para .a economia eafásta o 
rado a de outros. países. Na China, risco de ciclos curtos de ,creSci- 
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a relação está em torno de 40% mento", afirma Gomes. 	 • • 
desde 2003. Na índia; ficou 'em _ André Rebelo, gerente do 	• margem para isso", afirma o pre- 	Demanda interna aquecida 
29,492/0 em 2006, segundo dados partamento de economia da Fe- sidente , do IBE-F. 	 A demandà interna e pelos in- 

' do Fundo Monetário Intemacio-. deração :  das Indústrias do Estado -As aplicações em Bolsa de Va- vestimentas vão impulsionar os 
nal (FMI): "O PIB potencial (do de São Paulo (Fiesp), considera lores referem-se a compra de resultados do PIB, que serão di-
país) é menor que o de países que os investimentos estão em ações emitidas, somente os vulgadbs hoje pelo Ihstituto Bra-
emergente5", informa o consultor um- ritmo forte mas estão aquém vestirnentos ém IPO, relativos a sileiro de Geografia e Estatística 
Filipe Albert, da Tendências. Ele ' da necessidade do País por falta abertura' de capital, entram para (IBGE). O PIB deverá fechar em 
determina o ponto máximo que é de crédito para á setor privado. 	financiar as empresas. Barros US$ 1,312 trilhão em 2007, com 
possível crescer sem provocar 	Rebelo afirma que ó BNDES, afirmou que não questiona os , crescimento projetado de 5,3% 
urna alta da inflação que o torna •que • deverá bater. recorde, era fi- gastos públicos mas a qualidade na estimativas da Tendências 
-iii-Sri-stent'aVel no longo prazo:`- 	 ---d-eles.' fáltà-dé inv'e§rirri-elitó? •--ConSúltOria.: 	_ 

"Para crescer mais que os banco de atacado. "Para fazer um: em infra-estrutura (portos, rodo- A abertura'da demanda é de 
atuais 52/ó-ao ano• a relação pre- • projeto de bilhões (no banco) é fá:" vias, silos, logística entre ou: 6,1% do consumo das famílias 
cisa ficar acima de 25%, o que,  de- cil, urna operação de R$ 200 mil é tros) desencoraja ó capital exter- em 2007, diante de. 4,3% em 
vé acontecer somente na próxima difícil"; na definição de Rebelo. 	nó por falta de segurança nas 2006. Os investimentos tiveram 
década", diz. o economista Chefe 	O banco tem linhas para gran- apliCações de Médio e longo pra- uma Participação importante, 
da Austin Rating, Alex Agostini. des projetos e:a indústria tradicio- zos. "As bolsas não 'são suficien- com crescimento de 13,4% ,  de 
Se mantiver ritmo de crescimen- nal, que gera emprego e renda e é tes e o BNDES está buscando formação bruta de capital dián- 

- to de um ponto percentual ao pressionada pelo câMbio e os pio :  funding para atender a deman- te de 8,7% em 2006, segundo os 
ano, somente em 2010 o Brasil ul- dutos importados, encontra difi- da por recursos", comenta. 	cálculos de Marcela Prada, da 
trapassaria os 20%. 	• .culdade em conseguir emprésti- 	 Tendências. 
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